


E. UNIDOS 
O FORD, SUJEITO A PRESSÃO, 
PARA A "CIA" ATROPELAR, 
SE LHE GRIPA ALGUM PISTÃO, 
ATÉ PODE REBENTAR! ••• 

GR~CIA 
A ESQUERDA NÃO CONCORDOU 
COM A CONSTITUIÇÃO 
QUE O KARAMANLIS ACHOU 
SER DE BOA ACEITAÇÃO! ••• 

ITÃLIA 
A DIREITA CONTINUA 
A DAR MUITO QUE FALA" 
MAS, QUANDO SAI PARA A RUA, 
BEM SE FARTA DE APANHAR! .•• 

FRANÇA 
O PRESIDENTE GISCARD, 
COM GOLPE DE VISTA E CALO, 
ESTA DECIDIDO A LEVAR, 
A FRANÇA, A CANTAR DE GALOL., 

ESPANHA 
A ESPANHA VAI TER PARTIDOS, 
COMO AGORA TENHO LIDO 
- PARTIDOS CONSTITUfoOS 
DEBAIXO DE UM SÓ P~RTIDOI .•• 

PORTUGAL 
ANO NOVO, ANO NOVO, 
CHEIO DE FÉ E DE ESP'RANÇA 
- PORQUE, ENFIM, A VOZ DO POVO 
JÁ TEM PESO NA BALANÇAI ... 

ARIM 

PAG. 2 

As honras de grandes t\1estre B.,rnard como <1 Sir Charlie Chaplin. 
pontos desta semana vai técnic<t de meter um 
pcara os três altos funcio · coração novo num docn­
nár ios do governo de te velho nem sempre lhe 
Nixon, o s se nhore s tem saído bem, agora 
t\,itchell, Holdeman e mudou de tlictica: mete 

Assim é que é agora. O 
tradiciom1I Che1rlot. que 
tem hoje 85 anos foi 
..igraciado por Sua Majes­
tc:1de Britânica com o 

Ehrlichman. doi s corações em vez título de cavaleiro. 
Figuras bestialmente dum. Estamos a vê-lo, cur-

ímportantes, que desem- Assim ao menos leva v<1 ndo·se numa vénia có· 
penhoram os cargos de urna espécie de roda so- mica a tirar o chapéu de 
Procurador Geral, e con- bresselente. coco e a acenar coni a 
selheiro d <1 Cãsa Dnmca, beugalinha para Sua ~,ó· 
mas cuja alvura ficou um jestade. E « passar uma 
bocado desbotada por No Chile surge agora rasteira ao Chanceler 
causa de tanta roupa suja mais um teso: C<irlos AI· r.-1ór .. 
que dali tem saído. tamirano que decidiu 

E estes grandes pontos fundar uma liga anti -fa s­
acabaram agora por ser cista. E pelos vistos pare­
cond e nôdos por enco - ce que va i ter muitos só· 
brimento , obstrução à cios .. 
Ju stiç.a e perjUrio. 

Aí valente ju íz Sirica! Diz-se que a ter em 
Um que não as corta e N;:; América não se conta o espantoso nUme· 
que jurou que atrâs da pod ia comprar ouro. Erô ro de novos jornais e re· 
orelha ninguém lhe faz ia proibido por lei. E essa vi)tas que nos últimos 
o ninho . proibi~o vin ha desde há meses têm surgido em 

mais de qu<>renta anos . Portugal, o nosso país 
Agora o governo óme ri · está a dar provas ao mun· 
cêmo disse que isso e ra do de ser um dos que tem 
urr. disparate porque afi- maior índice de habitan· 
n<:11 o ouro nos cofres do tes cultos. 
o:is t <1do não serve pôra Ou de habitantes sem 
nada, e o dinheirinho é ter mais nada que fazer 
"que é bom". E <:1 utor i- do que ler jornais. 
zou a venda li vre do 
ouro. 

Ena pai! Tunta pasta! Diz-se que uma impor· 
A venda livre começou à tante fábrica de trotine· 
meia noite do dia 30 de tes vai lançar no mercado 
Dezembro: e um quarto um modelo especialmen· 
de hora depois tinha já te concebido para andar 
havido 220 compras no nos passeios onde ainda 
montante de quase um não estiverem automóveis 
milhão e meio de dólares. estacionados. 



DIÁLOGOS DA ÉPOCA 
- Olá! Bons olhos te ve- ~ Dois partidos?! Ao que - Não digo que não mas, que continua a crescer dia a - Nem uma coisa nem 

)<lm. . eu penso, nem um. .. E tu? não se nota. . dia, que tem cada vez mais outra, felizmente! 
- Faço votos.. - Eu tenho um partido. - Não se nota? Não se ramificações, não se nota?! - Mas, então, o que és tu, 
- Por quem? Um sô partido! nota o quê?. - Francamente, assim à afinal, que nem sequer tens 
- Pelos dois! - Um só? Tens a certeu? - O partido! primeira vista, não!.. um partido - uma coisa que 
- Dois?! Tens dois parti- - Então não hei-de ter!? - Essa agora ... Então, um - És mesmo cego ou não toda a gente agora tem?! 

dos?! Da minha cabeça sei eu! l)<lrtido que já é tão grande, queres ver? - Toda a gente?! luo não 

mim .. 
- Já se,, já sei que não 

tens. 
- Eu julgo que não .. 

Mas, ao certo, ao certo, quem 
sabe disso é a minha mu· 
lher .. 

-Atua mulher? !Mas.en­
tão, ela é que se ocupada tua 
politica? ! 

- Da minha polit1ca? ! 
Que tem a política com 
isso?! 

- O que tem? ! Entio a 
política não tem que ver com 
os partidos, com .. 

- Com o quê? 
- Com os partidos políti-

cos. Eu não sou gago nem 
faloabexim. 

-Nem eu .. Mas.julgava 
que estavas falando de outra 
coisa .. 

- De quê? 

- Não interessa, ~ .. 
Uma vez que se fala de polí­
tica, sou a dizer-te que tam­
bém tenho o meu partido! 

- Ah, bom ... Eu bem me 
parecia .. Onde'alinhas? 

- À esquerda! Onde havia 
de ser?! 

- Fixe! Dã cã um abraço. 
Se fosse ã dire11a, jâ te man­
dava uma cabeçada .. 

- Livra! Do que eu me 
safei.. Com uma cabeça 
desse tamanho .. até me 
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UM HOMEM PARA .li. DOHE1.II. ALDEGU DES 
O. BRIOLANJA 

Vmde cá, mmha estremo:xi filha, que vos quero falar! 
ALOEGUNOES 

01ze1de, mamã, mas nio vos alongue,des m1..uto que preciso sem demora 1r procurar um 
hom,m 

O. BRIOLANJA 
- ~,mha filha, não d19a1des es:xis co1s.as! Quem vos ouvir cuidará que ro1des uma 
de$bragada. 

ALOEGUNOES 
Nlo M1ja1de1 bota de elástico, mamill Bem sabe1des que hâ muito perdi as esperanças de 

procurar um homem com essas intenções. 
O BRIOLANJA 

4
- T;,mbém não ,e1 porquê! Não arran1aste1des ainda um homem, certamente porque o não 
tendes quendo., 

ALOEGUNOES 
- Isso pens<udes vós! Bastante me tenho nforç.ado, como por certo s.ab dH' W.as MI antes 
era d1fíc1I, agora parece que ainda é mais! Para falar francamente já nem MIi o que faça, a 
esse respeito. 

O. BRIOLANJA 
- P01s mmha estremosa filha, as mães sempre foram em todos os tempos as melhores 
conselheiras das filhas. e por isso vos queria falar. Quem ê o homem que dmesteis que ieis 
procurar? 

ALOEGUNOES 
- Isso era para ootra coisa . Eram neg6c1os. 

O. BRIOLANJA 
- N'.mha filha, para uma, mulher só existe um negócio: arranjar homem. O resto. 

ALOEGUNOES 
- lv.as mamã, então eu hei-de perder as 11$peFanças de ser amada? 

O, BRIOLANJA 
- Não se1a1de1 parva, minha estremosa filha. Amor não tem nada que ver com esse 
negb<:io de arranjar um homem. E lembra1de-vos que já não sois muito novmha. 

ALOEGUNOES 
- Bom lá IISO .• 

O. BRIOLANJA 
- Olha1de para isso que tendes vestido: porque motivo esconde1des os encantos que eu vm 
dei? 

ALOEGUNOES 
- E o papá. 

O. BRIOLANJA 
- W.mha filha, o papel do vosso estremoso papà f01 sempre muito modesto. 

El·REI 
- Que Deus vos guarde, senhoras! Que di:ueides de mim, minha amada eipo1oa? 

. O. BRIOLANJA 
- Oma meu limado esposo, que vós fosteis sempre muito modesto. 

EL-REI 
Muito me aprai que d1gaides bem de mim, minha amada esposa. E bem sabe1des que~ 

mmh.is virtudes o justificam .. 
ALOEGUNOES 

- A mamã talava de .• 
O. BRIOLANJA 

- Falava das Vantagens de nossa estremosa filha encontrar finalmente um companheiro 
EL-REI 

- Um companheiro? Para quê? 
ALOEGUNOES 

- Pap.á, todas as donielas aspiram a ter um dia um companheiro, bf'm o deve1des saber. 
EL-REI 

Não me trame1des a vida outra ve.z com essas ideias dum companheiro. Bem sab ides 
que se não fossem 0$ maus companheiros talvez nunca tivessemos sido exilados do nosso 

wntnaf"9' 



OS RIDfCULOS, usan:lo 1) Só poder.lo c,tcul.lr n.ls hora os veículos de toda a es condutores pusarão a aprP tes, além do hvrete de circula-
da faculdade que lhe confe- ru.as e estradas de Portugal l'm pécie autombvel que 8lte1am sentar quando lhes for pedido cão, do registo de proprieda· 
remos 1nt r spc sresou qualquer dia e a qualquer c,im~letamente pagos. Oi pelas autoridades competen de, do selo no v1dro edocar-
ções dos mais gr,ives pro,le 
masqueafectamavidaquotf 
diana, dec1d1u orv,amiar o 

projecto dum decr<'to que 
submete para estudo e apre 
ciaçãoa quem de direito. 

Como isto é uma espécie 
de preâmbulo, também na 
mesmaformaaquiseexpressa 
o que te pretende com oref,. 
rido pr~jecto de d&ereto é 
que interl!Slill toda a .ente . 
resolução fo-.al defmlt1v<1 e 
COl'lcludente do magno pro­
blema do trln11to que afect 
e crnam.-"I• se •spera qu• 
conti ue a f tar toda1gen 
te nof.iti ro Jr6x1m 

Toda a gente sabe que o 
trãn,110 nos moldes em que 
tem 11do considerado, n.io 
ap,esenta 0$ mínimos unto· 
ma, de melhora, multo ant s 

pelo contrário: e 1110 devido 
ao facto de s.e pod1mim faz1 r 
cada vei mais carros e se pO· 
derem fabricar cada vez ma11 
condutores, enquanto que 
por outro lado h1m, porque 
pel mesmo lado f impossí­
vel) , · o se podem fazer mars 

ruas. e como por eUI Jdo s 
tOtSaSl'il parece-n -;i!Jc,­

nar se tornoc se n úrio 

empreg meios extremos, 
para o que sa concebeu o pre 
sente proJKto de d r lo que 

li, caso st,a aprovado pos­

to em vigor , re1elver dv­
vez para MI pre dol5 prCK 
mas o mesmo ter 1510· o pr 
lema do trins110 e o pn 

rnadaecono-n1 

Neste t •mos Q d reto 
sena assim concebido: 

Art 1° Comiderando OJ 

gravimmos mconvementus re­
sultantes da constante e cres­
cen1e con~não do tt.1ns,to, 
estabelec n-se partir dest.i 
data as segu1nt sr striçoes ao 

/\ ÚN\C.~ 
M~NE.1R1>,. 
Dé '$E. 
l<EOU21RO 

ÀNSiTO N 
CIDAOé ERA 
SÓ 5 EDl:.\)(J\ 
RU-1 (\RCUlAR 
OS CARKO.S 
ThTALl,\ENTE 

PP.GosJ •• 

tão do se9uro, uma declara 
ção devidamente autenticada 
do stand vendedor ou do ven­
dedor que não seja stand, de 
que jâ receberam par inteiro 
o montante total do valor da 
venda do carrinho. O facto de 
se terem aceitado letras não 
consta para eue efeito. AI 
contado é que conta. 

2) A mulher não pode 
guiar o carro do marido, o 
marido não pode guiar o car­
ro da ITMllher, o filho não 
pode guiar o carro nem do pa, 
nem da mãe, o am1guinho l'lão 
pode guiar o carro da am1• 
guinha nem v1ce-vena . Como 
dizia o saloio. cada um faz 

3) Os carros que tenham 
sido compradoli a letras (se­

gundo as estatísticas ma11 
recel'ltes são 98,745 por 
cento) só poderão circular du­
rante tantos dias quanto as 
letras que já estejam pag.is. 
Assim um carro cujo "promi­
tente comprador" j,1 tenha 
pago cinco letras, poderá c1r· 
cular de~e o dia um ao dia 
cinco de cada mê5. Deixe lâ, 
que se pagar a letra do ml!s 
que vem já pode andar até ao 
dia 5e1s. 

Art. 2° - Aos 5âbados poderá 
ser permitida a circulação dos 
carros quP ainda não este1am 
completamente pagos, df.!1.de 

que ostentem em cada um 
dos lados e no painel trazeiro 
emletrasdestacadasev,sivets 
a 30 metros as palavras "POR 
PAGAR" 

Art. JO Fica revogada toda 
a legislaçãoemcontrár10. 

CONCLUSÃO: - Espera-se 
com este articulado e baseado 
nas mais recentes estatísticas 
e prev1$Õ9S, que o trãrl$1to 
deiio:ede existir ou quase 
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A HORA E DE ECONOM IZAR! SE SÃO PRECISOS SAC RIFfCIOS NINGUEM OS DEVE RECUSAR E POR 
ISSO AQUI DAMOS ALGUNS CONSELHOS OE ECONOMIA PARA SEU USO. 

PODE SER QUE LHE CUSTE: MAS DEIXE LA: É PRECISO ECONOM IZAR. .. TUDO! 

NESTA HORA MELINDROSA 
DE ECONOMIA ANSIOSA 
TOMA CAUTELA, MEU VELHO,. 

E SEGUE ESTE MEU CONSELHO : 
P' RA COMEÇAR ... NÃO COMER! 

MAS ISSO APENAS NÃO BASTA. 
VAMOS ECONOMIZAR PASTA 
VAMOS POUPAR A VALER; 
MESMO COM UM SACRIFl°CIO, 
TENS QUE ACABAR O VICIO 
E PORTANTO ... NÃO BEBER! 

NÃ O FIQUES A OLHAR P'RA MIM, 
PORQUE ISTO NÃO FICA ASSIM , 
SE QUERES ECONOMIZAR ; 
É UMA EXIGÊNCIA CHATA : 
MAS DEITA FORA A BEATA, 
E DECIDE ... NÃO FUMAR! 

FINALMENTE, MEU RAPAZ 
VÊ TAMBÉM SE ÉS CAPAZ 
D 'ECONOMIZAR A VALER : 

DEIXA LÁ AS FANTASIAS 
QUE ESTA VIDA SÃO DOIS DIAS! 
D 'ORA AVANTE ... NÃO FAZER NADA! 



O EROTISMO ..• ESSE DESCONHECIDO 
Claro. Eu estava mesmo à Pois fiq uem sabendo que men1e a cultura teórica que ta nt (ssima ciência fazia-se Claro que em certos secto-

espera disto. Sabendo os segundo dizem os d icionários caracte riu os grandes çien- q uase és escondidas, em resess.adess1m1naçãoart1ficial 
meus muitos alunos e admira· o Erotismo é a adoração de t is t as. E por 1550 me smo livrinhos impressos sabe-se lá (não confundir com msemma· 
dores que não ex1ue para Eros. E Eras era o deus do pouco tempo depois começou com quantos sacrifíc,os, e ção artifu;1al) veio prejudicar 
mim o desconhecido, já sabia amor, entre uns gajos best ial- a surgir a grande a imensa vend idos ás escondidas aos algumas honradas e trabalha­
que mais dia menos dia, e em mente antigos que até como pleiade dos teóricos eret istas, estud iosos - no campo dos doras classes, mas a verdade é 

vistas da celebr idade que os nem sabiam faier fitas , t rata· que sabem tudo a ene respei- quais eu me inclu ía - ã ratão que hoje o erotismo deixou 
filmes agora nos t ratem, su r- vam desse assu nto à pai Adão. to e se dão portanto ao sacri- de vinte paus cada um dos da de ser um desconhecido, e a 
gia o pedido de que vos ensi- Mas depois o mundo evo· fício de e11 plica r ao vulgo os colecção côr de rosa, que ele tem acesso toda a gente, o 
rnme o que é afinal o ero- luiu, e o erotismo também. seus conhecimentos. eram os melhores, e às veies que é verdadeiramente para 

Começaram a aparecer os que Bem hajam. Assim, antiga- mais caros se t inham fotogra- louvar. 
Isso é comigo. Erotismo é tinham apenas uns rudimen- mente como o acesso à fias elucidativas das matérias Para concluir teremos ape-

mesmo um tema a calhar cá tares conhecimentos práticos, i nstrução era p rivi légio de versadas no texto. nas que lamentar que em 
para o vosso ins1rutor. e a quem fahava ~te- poucos, o l'nsi no dessa im por- Com o advento da civi1i- muitos casos essa generaliza-

NÃO SEI SE LHE BATA s E 
LHI:. PONHAfl 
til\RGARINAI~ 

zação, a notável ciência do ção apenas serve nas lições 
erot ismo recebeu um novo teóricas a que acima referi, 
impulso e surgiram então as pois com o andar do tempo, 
suas mais modernas formas, muitos dos grandes mteres­
nu ma p e rf ei ta democrati- sados dei11aram de ter mteres-
1.ação de ensino, levando ao se pela coisa nos seus aspectos 
nível de Iodas as camadas do práticos, o que é uma pena. 
povo aq u,lo que era sô aces- Mas de qualquer forma, o 
sivel a um restri10 número e erotismo já não é esse desco-
privilegiados. nhec1do .. 

- Deus criou o mund o em seis dias. Ao séti­
mo desCél nsou. Era o dia nacional de poupança 
de energi<1. 

- S<1n t iago e aos mouros! Ao ataque com 
todas us forças! 

- Susteide-vos, cavaleiro! Acaso ignoraides " 
rec1 I ordenc1~0 d<i poupança de energia? 

- Seu l)clti fe! En teio você vem p.,ra casa com 
estc1 s notas da escola? 

- C.c1 lmo, p<1pá! Lembra-te que não deves 
ga star energias desnecessiirias! 

- Ent&o <1 nossa linha <1vançãda não consegue 
passa r do meio campo? 

- É n<1 tura l! Estão a seguir o plano de pau 
pa1,ça de energia .. 

- Entiio o que é isso? Você e a minha filha, 
<1qui na sala às escu ras? 

- S..be. . era para poupar energia. 

- Ent&o d ivorciaste-te? 
- Teve que ser. A mulher, a sogra. os 

miUdos ... era energia <f mais. 

- Querido! Jé'.? 
- Co mpreendes. . as restrições de energia. 
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Cumo é costume no 
princípio do ano faze­
rem-se os vaticínios para 
o ono que entra, decidi­
mos fazer uma mesa tão 
redonda quanto possível, 
com uns bruxos sortidos, 
para se pronunciarem so­
bre os acontecimento$ 
desportivos do ano que 
vai começar. Houve vá­
rios vaticínios alguns bas­
ta11te contundentes, e 
quando a discussão entre 
os bruxos se generalizou, 
porque até mesmo entre 
os bruxos existe a são 
competição clubista. M;,s 
eis o que conseguimos 
;,purar, antes que a por­
rada se generalizasse: 

Alrv10RÊ - Claro que o 
campionato este ano é 
para o Porto. Quem duvi­
dar disso não estb bom da 
cabeça. Basta olhar para 
o que já fizemos, para se 
ver o que vamos fazer. 
Benfica e Sporting? Oh, 
meus amigos, isso foi 
ch5o que dão uvas! Vivó 
Puarto! 
l\,lEIRIM-Olhem as 
peneiras! Então vocês 
ainda não sabem que o 
V;,rzim é que ganha? 
Ganha a segunda divisão 
e para o ano, se eu não 
for saneado, ganha a pri· 
me1ra, mesmo que haja 
alargamentos1 Ou ainda 
há quem duvide que eu 
sou o maior génio fute­
bolístico desde a inven­
c;.ão da bola? Olhem que 
eu tenho estado calado, 
só para ver se os adversá­
rios ganham um bocadi­
nho mais de força, 
porqu1:: niio gosto de 
bater em crienç.as• Vocês 
vão ver! 
PAVIC - Pois é, isto está 
um bocado abaixo da li· 
nha de água! O que vale é 
que agora como fizemos 
as pazes com o Sporting, 
já nem parece mal a gente 
perder. Como se costuma 
dizer, para amigos mãos 

rotas, e até é bonito a 
gente dar-lhes uns ponti­
tos de vez em quando . 
JUCA - Bo~. eu não 

gosto de prometer mu n­
dos e fundos, mas a ver­
dade é que o Sporting 
andav.. ,: pn.cisar dum 
trein.,dvr Wrlitãc., e para 
isso estou eh eu. E preci­

sava dum treinador que 
conhecesse o futebol, e 
para isso estou cá eu . E 
precisava dum treinador 

que fosse mesmo lagarto, 
e para isso estou cá eu . E 

é claro, o Riera também 
dá uma ajuda. Por isso 

vamos ganhar o campio­
nato. 

PERES BANDEIRA 
- Bom, vocês sabem que 

a gente níio tem pasta. E 
como quem não tem bois 
não promete carrada, a 
gente vendeu os aneis 
mas ficou com os dedos. 

E como quer11 tem unhas 
é que toca guitarra, a 
gente cá vai tocando pia­
ninho. l\,las lsperem pela 
pancada, q e pode ser 
que tenham uma surpre-

A BK"XA 
JCAO ROCHA - Bom, 
isto é, V. Exas. compre­
endem, os assuntos têm 
que ser tratados de forma 
construtiva, e isto de 
construções est.j um bo· 
cado confuso com as rei 

vindicações, mas enfim, 
V. Ex;;s. bem o sabem, 
c'o mundo como está 
tudo é possível .. 
JOAOUll\,i AGOSTI­
NHO - Claro, que desde 
as Berjen1as até P<>ris, a 

-disti1ncia não é grande. E 
essa mania que o JV1erkx é 
que é bom, também há­
·de acabar. Vocês espe­
rem pelas provas deste 
ano, e depois digam que 
o Jaquim é calão. 
FRANCISCO ANDRA· 
DE - O Académico? 
Pois. , tlstamos a estu­
dar, estamos a estudar. 
Vérmos lá a ver se a gente 
consegue 1r a exame, mas 
estou a ver isto muito 

tremido . N<:1turalmente 
terei que meter explica­
dor .. 
JOSE TORRES - O que 
é que quere que lhe 
diga? Eu não sou para 
estas coisas.. já sabe 
que eu sou estrutural­
mente um bom. Gigante, 
mas bom. E não gosto de 
fazer mal a ninguém, nem 
de dizer mal de ninguém. 
Só gosto de marcar golos 
de cabeça. Vamos a ver se 
agora o Vitória segue os 
meus conselhos e se os 
meus jogadores se portam 
bem, no caminho da 
bondade e do perdão. E 
desculpem se metermos 
<1lguns golos. E se meter­
mos 6gua. Como ;:i gente 
está sempre perto do 

COMISSAO DOS ARBI­
TRO$ (Nesta altura da 
sessão houve porrada.) Os 
{irb1tros envolveram-se 
em acesa discussão, e foi 
preciso ir separá-los. Por 
fim o presidente declarou 
que ia propor a adopção 
dum novo cartão, que 
podia ser branco, que ser· 
via só para ralhar, e não 
dava direito a castigo. E 
doutro cartão roxo, que 
queria dizer rua senão 
levas uma chapada . E 
dum cartão preto que 
queria dizer espera li! fora 
na rua por mim. 

Não se chegou a acor­
do sobre uma proposta 
dum árbitro que queria 
que no equipamento dos 
juizes se incluíssem duas 
pistolas como os cow-
· boys que são xerifes. 
Nem mesmo com a emen· 
da de serem pistolas de 
alarme. 
FEDERAÇAO - Foi 
proposto o alargamento 
da primeira divisão para 
cento e cinquenta clubes, 
mas a proposta ficou para 
discussão no fim do cam­
pionato quando todos os 
clubes apresentarem as 
suas reclamações anuais . 





cont.dapag. 4 
ALDEGUNOES 

- W.iis papá, não sabeides os anseios duma donzela? 
EL· REI com. da pág. 10 mal o outro era um vulgar en-

A conver$8 seguiu monoto- velope de carta.. - Tomaide um copo de água fria, que~~~:~~~~ES 
namente até que terminou. O O representante notarial 
gerente do banco em passos com uma vénia pegou no - Seja como fôr, pap.i, eu quero. · 

EL-REI comedidos e solenes dirigiu-se envelope maior, e solenemen-
com a sua chave para os co- te quebrou os selos de lacre. - Que quereides vós, minha amada fil=~DEGUNOES 
fres. Deu duas voltas à fecha· Todas as cabeças se inclina-
dura e desviou-se cortezmente ram a ver se descobriam o - Quero um homem, pronto! 

para o representante notarial conteúdo. Mas o representan­
metesse a sua chave na outra te notarial apenas folheou ai­
fechadura. guns documentos. E com mão 

trémula pegou na outra carta. 
~briram•se os enotr~'l8S ga- Rasgou O envelope com um 

vetoei. ~~ ~lhos dos circuns- bocadinho de precipitação. 
lantes dingiram-se como ver· Dentro apenas meia folha de 
rumas para os dois gavetões carta e os seguintes dizeres: 
que se abriam lentamente, em Junto encontrarão os meus 
suspense do tipo Hitchcock. testamentateiros um envelope 

O que estava aparenteme~- com algumas cautelas de di· 
te r:n31s calmo era O barao versas casas de penhores, que 
Tobias. Todos esperavam ver farão O favor de entregar o 
surgir montes de oiro e de meu herdeiro universal, o Sr. 
joias, notas do banco em ~ros- Barão Tobiu de Sousa Xato, 
sos maços, lustrosos papeis de que é O lidimo descendente 
crédito. dos barões de Tobias queres-

Mas no fundo duma das galaram no século XIV o 
gavetas enavam apenas dois Santo Sepulcro aos infieis. 
grossos envelopes. 

T ob1as perdeu um pouco o 
"aplomb" Aquilo fazia 

Por isso mesmo espero que 
ele, seu descendente possa 
resga1ar algumas dessas cau· 

pouco volume ... um dos en- telas. 
velopPs a1ndíl n~ grossito: O b.irão Tnhi;,~ rl••smaiou. 

EL-REI 
- Senhora, que desvergonha e desbragamenlo é esse? Para que quere1des vós um homem? 

O. BRIOLANJA 
- Olhaide senhor meu esposo, que se obrigaides vossa filha a responder, tereides entã~ 
uma resposta verdadeiramente desbragada! 

EL-REI :•: 
- Então calaide-vos, inconstante donzela! E onde 1re1des vós procurar esse homerT\ qúe 
pretendeides? 

D. BRIOLANJA 
- Se v6s achardes bem, meu amado esposo, faremos uma viagem, eu e nossa amada e 
estremecida filha, para encontrarmos finalmente o homem que a faça feliz, como 

EL-REI 
- Mas $8nhoras, quantos e quantos homens tendes já vós dito que esperave,s convenbl!r 
aos vossos encantos? 

ALOEGUNOES 
- E verdade, meu estremoso pa,. A pouco e pouco eu bem me tenho esforçado para os 
prender e fazer render aos meus encantos. IVas não se, porque. tempos depois, quando eu 
já penso lê-los conquistado ao ponto de os levar ao h,meneu ... desaparecem e nunca mais 
osvejo .. 

O. BRIOLANJA 
- E que vós, minha filha, não sabeides como prender um homem. E se eu for convo~o. e 
vos ensinar .. talvez consigaides .. 

EL-REI 
- E certamente voltará a suceder o mesmo: uma longa procissão de homens, que pass.im;..ti 
conhecidos, transitam depois para am,gos, e que depois se afastam de vós. • · 

O. BRIOLANJA 
- Comigo ao pi!, não. Agora as coisas mudarão de figura. Dais-nos a vossa permissã'o 'p1tra 
que juntas busquemos um homem para a donzela Aldegundes? 

EL-REI 
- Certamente que dou! Tomara eu ver-me livre .. 

O. BRIOLANJA 
- Oue dizeides, senhor? 

EL-REI 
- Ver-me livre dessa preocupação. E como vão as duas. Só receio que isso possa d.i r 
lugar a maus conceitos .. 

- W.aus conceitos? Porque motivo? 
O, BRIOLANJA 

EL-REI 
- Porque cenamente a ideia da vossa viagem já transpirou nos meios pl.lbhcos! Certamente 
alguma mconf,dência vossa .. 

O. BRIOLANJA 
- lmpon(vel, senhor! Apenas temos conversado as duas. 

EL·REI 
- Mas bem sabe1des que as paredes têm ouvidos! E eu j.i vi não sei onde um grande cartaz 
junto dum cmema a fa lar duma viagem assim .. 

ALDEGUNDES 
- lmposslvcl! Que dizia o cartaz? 

EL-REI 
- Se não estou em erro dizia: "Brevemente : A Mãe e a puta". 
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(;i, pusér'nos de novo a mesa pé-de-galo a funcionar, e 
conseguimos ma is uma retransmissão directa do passado, 
muito poeirenta do pó dos tempos . Mas valeu a pena: surgi, 
ram casos espantosos que ninguém ainda conhecia .. 

lllllUI 
ROMA, 81: - Declarou-se ontem um violentíssimo inelindio 
nesta cidade, tendo o fogo alastrado rapidamente pelos 
bairros periféricos da cidade, com particular incidência nas 
zonas delimitadas pelo conhecido forum Rebolerius, oode se 
erguem inúmeros pa1Acios de conhecidas vestais e notó<ios 
pretores. 

Para ali se deslocaram todas as corporações de bombei­
ros municipais, mas o fogo continua a alastrar, principal­
mente em virtude de se ter verificado um criminoso corte 
dos fornecimentos de água, e dizemos criminoso, porque 
todos os romanos se têm por vAriu vezes queixado de que 
lhes cobram sempre muitos dracmas por mês, mas que não 
conseguem mais que cantaro e meio de água. 

Consta nos meios mais próximos ao palácio do impera, 
dor Nero que o incêndio poderia na realidade ter tido ori­
gem criminosa, visto ter sido encontrada nos jardins do 
imperador uma lata Hrvida a g.asotina que sobrara das últi ­
mas provas no quadrigódromo e o próprio imperador ter ido 
aproveitar o clarão do incêndio para compor uma nova can· 
ção de luta que se espera venha brevemente a ser editada sob 
a etiqueta Capitolius. 

MECA, 110 A.C. - Chegaram a esta cidade 
algumas excursões organizadas por diversas 
·agências de viagens, conduzidas, como é 
tradicional, por alguns camelos. Como não 
chegaram ainda as chuvas, as excursões, 
declararam os seus dirigentes, percorreram 
já uma vasta seca. E como é norma, depois 
da Seca e Meca, seguirão para Olivais de 
Santarém , onde se realizarão vár ias 
festividades alusivas à quadra, com uma 
largada de bois e uma apanha de azeitona. 
Os excursionistas pensam concluir a sua 
viagem com uma breve visita ao Kremlin . 

ROMA, Idad e Média: - Chegou a esta cidade o 
conhecido artista decorador Miguel Anjos, que declarou 
aos jornalistas que vinha experimentar uma nova forma 
de revestimento de paredes, num verdadeiro renasci­
mento das pinturas rupestres antigas. 

Declarou também que achava que os romanos não 
percebiam boia de pintura e que por isso mesmo, iria 
experimentar a sua nova técnica na capela Sistina, que 
achava muito triste, e por isso ia torná-la mais alegre 
pintando-a com Robialaca. O artista foi muito cumpri· 
mentado durante o cock-tail que lhe foi oferecido pelos 
preteres locais. 
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ver com o assunto. mas 
como eu não posso fazer isso 
e tenho sempre que arranjar 
entrevistas com interesse hu-

. mano; porque senão o meu 
director ameaça-me de não 
me dar o 15° mês. 

Vocês estão admirados? 
Pois fiquem sabendo que é 
assim mesmo. O meu director 
por enquanto ainda só está no 
14° mês, mas ele tem espe-

como as letras são o alimento 
do espitito, o corpo que se 

abaixo ... 
- O quê? O banco? 
- Não. As letras. Parece 

que já havia muitas e houve 
uns abelhudos que vieram 
meter o nariz onde não eram 
chamados. E olhe,oquesuce­
deu é que eu fui saneado .. 

-Ah, então por isso é que 
o senhor está aqui a pedir? 

-Naturalmente! Eu sem­
pre aqui trabalhei nesta zona, 
e por isso não me consigo 
afastar dela. Sabe sempre vou 
vendo as mesmas caras, embo­
ra por vezes virem o nariz 
para o lado, só para não me 
darem as duas coroas. 

- Ingratos! 
Tive por isso que procurar - lngratatões, pode dizê-

uma boa entrevista, e ia eu -lo! Eu que tantas e tantas 
muito satisfeito pela avenida vezes os ajudei, e lhes descon-
abaixo quando vi ã porta dum tei letras que nenhum outro 
conhecido banco, um homem banco descontava, hoje vol-
muito bem vestido, com o tam-se a cara. 
chapéu ã flamon estendido - Talvez o senhor tenha 
para quem passava. tido inimigos? 

E não hesitei: era o mo- - Não senhora, isto era 
mento de actuar, e eu em um banco só para amigos! 
actuações sou melhor do que Olhe que conseguíamos ter 
um artista de variedades. o chapéu estendido.. bem falante, tão.. tão.. mais depósitos do que outro 
Entro logo.. - Bom, o chapéu não está tão.. qualcauer! Nunca tinhamo~ 

- Desculpe, o senhor estendido, entendamo-nos. O - Deixe-se lá de tocar o 
sino. Se eu lhe digo que sou 
pedinte é porque o sou. Por­
que motivo é ciue os pedintes 
hiio'<!esersemprepessoos mal 
vestidas, com a barba por fa­
zer e a respirar tragédia? 

- Sim, porquê? 
- Eu lhe digo. Isso aconte-



COMUNICADOS 
~ 
DO PARTIDO DOS VENDEDORES 
INDEPENDENTES DE BILHETES 

Em virtude da manifesta ingratidão do 
público que tão dedicadamente temos servido, 
oferecendo-lhes com a maior comodidade às 
portas dos cinemas, e sem sequer lhes exigir 
que façam bicha, os bilhetes apenas com uma 
escassa margem de lucro - que mal paga as 
nossas graves preocupações - de 200 a 500 por 
cento de lucro, e dessa ingratidão se estar a 
manifestar por uma condenável discriminação e 
perseguições altamente injustas, o Partido 
Independente dos Vendedores de Bilhetes torna 
pública a sua decisão, tomada em assembleia 
geral de elaborar imediatamente um caderno 
reivindicativo dos seus direitos, exigindo fêrias 
pagas (mesmo que seja em Caxias) 13° mês 
(mesmo que seja em presídio). e subs ídio de 
meias solas para poderem cavar dos chuis. 

-DO PARTIDO PEDERASTA PROGRESSIVO 
O Partido Pt:!derasta Progressivo pretenden · 

do proporcionar preciosas prerrogativas prote· 
gidos promove próximo plenário petição pluri 
·potencial para preparar principais pederásticos 
perfeitos. Pronunciar-se pela permissão prome 
tida pederastas perante púb li co para poderem 
pederastar plena prerrogativa. Prevenir preten· 
dentes próxima publicação preceitos pederastia 
progressiva. 

DO PARTIDO MACHISTA PREPOTENTE 
Atendendo aos continuas ataques que 

desde héi certo tempo os nossos filiados têm 
sofrido por parte dalguns sectores da sociedade 
que parecem interes sados numa lamentável 
inversão de valores tradicionais, retirando ao 
sexo forte (o que temos a honra de pertencer) 
os direitos que lhe vêm sendo indiscutivelmente 
1:oncedidos desde a saudosa idade da pedra 
lõscada em que podiamas arrastar pelos cabelos 
tls bonecas para as nossas cavernas privativas, 
até aos tempos da idade média, onde se podia 
;1rrear porrada nelas à vontade. 

O leitor anda atrapalhado que o senhor inventa coisas é te paus, ninguém lhe liga ne­
da vida? Anda cheio de azar dar um nome estrangeirado nhuma e chamam.lhe aldra· 
e não consegue levantar cabe- por e)(emplo Peter Sparrow. bão. Por agora pode começar 
ça? (Claro, isto sem qualquer E assim abre banca com o no· por cem paus cada consulta. 
sentido oculto!) O dinheiro me de PROF. PETER SPAR· Se atender dez por dia, já 
não lhe chega para os mortos ROW. garante uns trinta contitos ao 
e ofícios correlativos? E o que é que vai fazer? fim do mês que não é mau. 

Olhe, se quer que lhe diga, Vai ser bruxo! Seu palerma! Depois uns começam a di· 
se anda assim é porque quer. Então você não lê os jornais? zer aos outros. e o meu amigo 

O quê, não acredita? Pois Não vê que basta apenas pôr tem o negócio de vento em 
é porque anda na lua, ou en- um anuncio assim; popa. 
tão é mais bruto do que o que PROF. PETER SPARROW E se duvida, veja qualquer 
eu pensava, e nesse caso é Resolve todos os seus problec jornal diário. E conte os brt.1· 
muito bem feito que não te· mas. Amor, negócios, pres· xos, adivinhos. videntes e os 
nha onde caír morto. pectivas de aumentos etc. Profes todos que todos os 

Gostava de saber? Pois Consultas rigorosamente con· dias ali anunciam. E olhe que 
muito bem . Eu ensino•lhe em fidenciais. Rua do Tal e Coi· se não fosse bom negócio não 
três penadas como é que há- sa, No. tantos. o faziam. 
-ele arranjar pasta, e isto sem Depois.. é ficar em casa. Nas calmas. Ninguém o in-
ser com maus conselhos que o Vai ver que começam a apare· comoda. 
possam meter em sarilhos, cer, primeiro a medo, depois Ninguém, senão nós. Que 
que sarilhos pelo visto, parece em bicha. quando tiver banca montada, 
que já você tem. O que é preciso é esfolá·los queremos pelo menos uma 

Vou•lhe indicar um empre- bem. Se fizer consultas a vin· comissãozita pela ideia .. 

go rendoso, mesmo muito -------=-======= 
~~n:;:\;e:.i:ªd::~ª~a:a::!·. ---~,vr,&11~PJ 
p1tal nenhum, que é para não E/CJllllilál-JiJJIIIJIJJaJ 
se confundir com essa malta 
de duvidosa recomendação cont. da pág. 14 lá muito santas. E compreen· 
que são os senhores da grande problemas; se o caba dizia de-se: um homem também 
pasta. que as reservas estavam em não é de pau. 

O meu amigo começa por baixo, a gente fazia uma nova - Claro, claro! Invejas! E 
arranjar um nome bem sonan- emissão de acções, e pronto: diga-me: aqui tem feito algu­
te. Um nome daqueles que logo entrava uma abada de ma coisa? 
impressionam as pessoas, e dinheiro que até fazia aflição! - Tenho. Já me deram 
lhes inspiram confiança. - E ainda diziam que não bastantes esmolas. Olhe que 

E mete adiante dele assim havia dinheiro em Portugal! até jâ houve clientes que me 
muito discreta, mas delibera· - Aldrabices! Não acredi te deram algumas acções, e/'Q yez 

:':s::n;~: ~~~:~::;~::·t;; ;~~t:! d~~::i:oh:::: ~:::.~: das~~:ssoc;:::s~~bir .. ::;:: , 

você julga que quero dizer pare na quantidade de pessoas - É disso que eu estou · â 
professor, está muito engana· que dizem que levaram di· espera. E olhe que daqui . a 
do. E se alguma vez o acusa· nheiro lá para fora. Reoare pouco começam os meus co· 
rem de se intitular professor, nos milhares e milhares de legas a fazer o mesmo que-eu. 
sem o ser, o amigo olhe para contos a sair. Repare nos que Afinal aqui à porta do bà~co '· 
eles com ar de desprezo e di- vão comprar rebuçados a Ba- é que é bom. E qualquer dia: 
ga-lhes que antes de acusarem dajoz, automóveis à Alema- se estivermos muito 'ca.Jêdi· 
alguém, que vão ao dicionário nha, relógios à Suiça. E olhe- nhos, fique sabendó. que 
ver quantas palavras começam -me para essa Lisboa! o di- somos outra vez a maioria .. 
por PROF. Desde Profaça até nheiro corre a rodos! - Silenciosa? 
Profusão, há para aí umas ses· - Sim lã isso. - Até dar bronca, eviden• 
senta e quatro. - O que eles são todos é temente! Mas não diga lá isso 

E eles que escolham p'ró uns invejosos. Não viam com no jornal, ouviu? Lembre·se 
exemplo Proficiente, profilá- bons olhos que eu tivesse um que afinal somos colegas? , 
tico ou profundo, que é para bom lugar, uns sete ou oito - Colegas? De quê? 
não serem parvos e acusarem carritos, umas quatro ou cio- - Das letras, homem, das:·. 
as pessoas sem base. co secretárias particulares. . letras! Você já se esqueceu 

Digamos que o amigo se - No banco? que ainda ali estão dentro as 
chama, por esemplo Pedro - Não, no banco tinha só suas letras do carrinho? 
Pardal, que é um nome como uma. Era de pau santo. 
outro qualquer. Ora o mais - E as outras? 

Pirei.me sem responder, 
antes que ele as mandasse 

simples, para evitar que digam - Bom, as outras não eram para o protesto. 
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MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DELTALOC" 


